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RESUMO 

O estudo analisa de que forma a Fundação Pró-Tocantins (FPTO) tem contribuído para a valorização 

profissional e a promoção da saúde integral dos militares da Polícia Militar do Tocantins. O objetivo 

geral é analisar a evolução dos serviços de saúde e benefícios oferecidos pela Fundação Pró-Tocantins 

aos militares no período de 2020 a 2025. A metodologia da pesquisa adota uma abordagem quanti-

qualitativa, com pesquisa bibliográfica e análise documental, integrando dados estatísticos e discussão 

de conteúdos a fim de compreender a evolução dos serviços ofertados, como atendimentos médicos, 

odontológicos, psicológicos e programas de bem-estar. Os resultados evidenciam avanços 

significativos, em especial após a inauguração da nova sede e a ampliação da cobertura assistencial 

para o interior do estado. Apesar disso, permanecem desafios relacionados ao fortalecimento da saúde 

mental, à equidade na distribuição de profissionais e à atualização dos benefícios financeiros. A decisão 

do Supremo Tribunal Federal (ADI 5.368/TO), que tornou facultativa a contribuição à FPTO, provocou 

redução temporária no número de beneficiários, seguida de estabilização e manutenção da confiança 

institucional. Conclui-se que a FPTO constitui instrumento estratégico de valorização profissional e 

de promoção da qualidade de vida, e, consolida-se como política essencial de cuidado e apoio à família 

militar tocantinense. 

 

Palavras-chave: Valorização Profissional. Saúde Ocupacional. Militares. Qualidade de Vida. 

Fundação Pró-tocantins. 
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ABSTRACT 

The study analyzes how the Fundação Pró-Tocantins (FPTO) has contributed to the professional 

valorization and comprehensive health promotion of the Military Police officers of Tocantins. The 

general objective is to analyze the evolution of health services and benefits provided by the FPTO to 

Tocantins military in the period from 2020 to 2025. The research methodology adopts a quantitative 

and qualitative approach, combining bibliographical research and documentary analysis, integrating 

statistical data and content discussion to understand the evolution of services such as medical, dental, 

and psychological care, as well as wellness programs. The results reveal significant progress, 

especially after the inauguration of the new headquarters and the expansion of healthcare coverage to 

the state’s interior. Nevertheless, challenges remain concerning the strengthening of mental health 

initiatives, equitable distribution of professionals, and the updating of financial benefits. The decision 

of the Supreme Federal Court (ADI 5.368/TO), which made contributions to the FPTO optional, led 

to a temporary decrease in the number of beneficiaries, followed by stabilization and sustained 

institutional trust. It is concluded that the FPTO constitutes a strategic instrument for professional 

valorization and quality-of-life promotion, consolidating itself as an essential policy of care and 

support for the Tocantins military community. 

 

Keywords: Professional Valorization. Occupational Health. Military. Quality of Life. Fundação Pró-

tocantins. 

 

RESUMEN 

Este estudio analiza cómo la Fundación Pro-Tocantins (FPTO) ha contribuido al desarrollo profesional 

y la promoción integral de la salud de la Policía Militar de Tocantins. El objetivo general es analizar 

la evolución de los servicios y beneficios de salud ofrecidos por la Fundación Pro-Tocantins al personal 

militar entre 2020 y 2025. La metodología de investigación adopta un enfoque cuantitativo y 

cualitativo, con investigación bibliográfica y análisis documental, integrando datos estadísticos y 

discusión de contenido para comprender la evolución de los servicios ofrecidos, como la atención 

médica, odontológica, psicológica y los programas de bienestar. Los resultados demuestran un 

progreso significativo, especialmente tras la inauguración de la nueva sede y la expansión de la 

cobertura sanitaria al interior del estado. A pesar de ello, persisten desafíos relacionados con el 

fortalecimiento de la salud mental, la distribución equitativa de profesionales y la actualización de los 

beneficios financieros. La decisión del Supremo Tribunal Federal (ADI 5.368/TO), que hizo 

opcionales las contribuciones a la FPTO, provocó una reducción temporal del número de beneficiarios, 

seguida de la estabilización y el mantenimiento de la confianza institucional. Se concluye que la FPTO 

constituye un instrumento estratégico para el desarrollo profesional y la promoción de la calidad de 

vida, y se consolida como una política esencial de atención y apoyo a las familias militares en 

Tocantins. 

 

Palabras clave: Desarrollo Profesional. Salud Laboral. Personal Militar. Calidad de Vida. Fundación 

Pro-tocantins.
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1 INTRODUÇÃO 

A valorização do trabalho dos militares está associada à garantia de condições adequadas de 

trabalho, qualidade de vida e cuidados voltados à saúde física, mental e social. Dados da International 

Stress Management Association (ISMA) indicam que o Brasil ocupa a quarta posição no ranking 

mundial de países com maiores níveis de estresse, conforme divulgado no World Mental Health Day 

2024 (ISMA, 2023; CNN BRASIL, 2024). 

De acordo com a ISMA, 72% dos trabalhadores brasileiros apresentam algum grau de estresse, 

cujas principais causas são escassez de tempo para atividades pessoais, as jornadas prolongadas e os 

ambientes laborais nocivos, fatores que comprometem o equilíbrio entre vida profissional e pessoal 

(ISMA, 2023; CNN BRASIL, 2024).  

Aponta-se que entre as profissões mais suscetíveis ao desenvolvimento de estresse ocupacional 

como médicos, professores, enfermeiros e jornalistas, destacam-se os policiais por apresentam níveis 

de estresse ocupacional superiores com menor suporte pessoal e maior vulnerabilidade a consequências 

físicas e psicológicas (NISAR; RASHEED, 2019). 

No contexto da atividade policial, a rotina é marcada por riscos constantes, desafios diversos e 

elevados níveis de pressão, condições que afetam tanto o desempenho funcional quanto a qualidade de 

vida, pois estes profissionais estão expostos de forma recorrente a pressões internas e externas, 

operando em áreas urbanas e rurais de alta complexidade, o que resulta em altos níveis de estresse e 

esgotamento físico e psíquico (FARIAS; SANTOS; MASSUÇA, 2024). 

A fim de auxiliar no combate a este processo, no Estado do Tocantins, foi criada a Fundação 

Pró-Tocantins (FPTO) em 13 de dezembro de 2010 como entidade sem fins lucrativos vinculada à 

Polícia Militar do Tocantins (PMTO) e ao Corpo de Bombeiros Militar do Tocantins (CBMTO), com 

a finalidade oferecer benefícios sociais e assistência em saúde aos militares em todo o estado (FPTO, 

2025). 

Essas iniciativas refletem os esforços institucionais ao atendimento à crescente demanda por 

serviços especializados no campo da saúde ocupacional, em contribuição às melhores condições de 

vida e valorização dos militares estaduais e seus dependentes (FPTO, 2025b). 

Em 2023, a instituição adquiriu sede própria e iniciou um programa de expansão da 

infraestrutura de atendimento aos usuários e investimentos em programas de saúde médica, 

odontológica e psicológica, além de fortalecer a rede de assistência social (FPTO, 2025a). 

Contudo, observa-se a carência de estudos acadêmicos específicos e indicadores avaliativos 

quanto à evolução das ações da FPTO ao longo do tempo, o que reforça a justificativa de pesquisas e 

análises sistemáticas para fins de mensuração dos avanços e das limitações. 

Diante desse cenário, o objetivo geral deste estudo é analisar a evolução dos serviços de saúde 

e benefícios oferecidos pela Fundação Pró-Tocantins aos militares no período de 2020 a 2025, e para 
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alcançá-lo tem-se os seguintes objetivos específicos: discutir a saúde ocupacional e valorização 

profissional dos militares, apresentar os serviços e benefícios ofertados pela FPTO, identificar 

progressos e limitações para o bem estar e valorização profissional dos beneficiários da FPTO. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Este, segundo seus objetivos, caracteriza-se como uma pesquisa exploratória, pois possibilita 

ao pesquisador uma aproximação inicial ao tema, com contribuição para a delimitação e compreensão 

do problema investigado, além de favorecer a compreensão do fenômeno estudado com a a 

identificação de possíveis relações entre variáveis (GIL, 2008; VERGARA, 2009). 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa de natureza quanti-qualitativa, pois busca 

integrar a análise estatística de dados objetivos da Fundação Pró-Tocantins (FPTO) com a interpretação 

crítica dos serviços e benefícios prestados. A abordagem mista permite identificar não apenas os 

avanços numéricos e estruturais da instituição, mas também os aspectos subjetivos e sociais 

relacionados à valorização profissional dos policiais militares. 

Do ponto de vista quantitativo, foram analisados dados secundários fornecidos pela FPTO 

referentes ao número de beneficiários, evolução de adesões no período de 2020 a 2025, bem como a 

distribuição dos serviços ofertados (atendimento médico, odontológico, psicológico, fisioterapia, apoio 

social e benefícios financeiros). Esses dados foram sistematizados em tabelas e gráficos, permitindo 

observar variações temporais, como a queda de beneficiários em 2023 em decorrência da decisão do 

Supremo Tribunal Federal (ADI 5.368/TO) e a posterior estabilização em um novo patamar de adesão 

voluntária. 

Do ponto de vista qualitativo, realizou-se revisão bibliográfica em artigos científicos, 

documentos institucionais e legislações relacionadas à saúde ocupacional, valorização profissional e 

políticas de assistência voltadas à segurança pública (GIL, 2008; MINAYO, 2016; TURATO, 2013).  

Além disso, utilizou-se a técnica de análise de conteúdo aplicada às informações coletadas nos 

relatórios da FPTO e produções acadêmicas, de modo a construir categorias temáticas que evidenciem 

os avanços, os retrocessos e os desafios (BARDIN, 2016). 

A integração entre os dados quantitativos e qualitativos possibilitou compreender de forma 

mais ampla a atuação da FPTO, identificando tanto a dimensão objetiva dos indicadores (quantidade 

de beneficiários e serviços) quanto a dimensão subjetiva (percepção de relevância, limites e 

potencialidades). Dessa forma, a pesquisa buscou oferecer um panorama consistente sobre a 

contribuição da Fundação para a saúde, bem-estar e valorização dos policiais militares do Tocantins. 

Neste contexto, os procedimentos metodológicos adotados estão fundamentados na pesquisa 

exploratória com revisão bibliográfica em uma abordagem qualitativa analisar a evolução dos serviços 

de saúde e benefícios oferecidos pela Fundação Pró-Tocantins aos militares no período de 2020 a 2025. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 SAÚDE OCUPACIONAL E VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL DOS MILITARES 

Ao longo da carreira, parcela significativa dos militares desenvolvem patologias como 

alcoolismo, hipertensão arterial, síndrome de Burnout, cardiopatias, diabetes e distúrbios psicológicos, 

que afetam a vida familiar e impactam de forma negativa o serviço prestado à sociedade (SIMÕES, 

2016). 

A profissão policial exige do indivíduo atuação em situações de confronto contra condutas 

criminosas ou irregulares, mesmo fora do horário de serviço, em contínuos desgastes físico e psíquico, 

o que exige um permanente estado de alerta, o que coloca o juramento de “com o sacrifício da própria 

vida” em prática cotidiana (SOUSA; BARROSO, 2021). 

A natureza das atividades, a sobrecarga de trabalho e as relações internas baseadas na hierarquia 

e disciplina potencializam os riscos ocupacionais e afetam a qualidade de vida, o que amplia a 

vulnerabilidade aos agravos à saúde (SANTOS; SOUZA; BARROSO, 2017). 

Nesse cenário, torna-se necessário oferecer condições adequadas de repouso e ambientes de 

trabalho saudáveis para preservar a saúde física e psicoemocional dos policiais (SOUZA et al., 2012).  

O equilíbrio emocional é requisito fundamental, pois esses profissionais atuam sob forte 

pressão e lidam com ameaças e, muitas vezes, em situações que exigem ações extremas, como o uso 

da força ou emprego de armas de fogo (BACK, 2021). 

O desgaste físico e a instabilidade psíquica podem resultar em atitudes irracionais em situações 

críticas, colocando em risco tanto os policiais quanto a sociedade, logo, cuidar da saúde desses 

profissionais é prioridade, pois seu desempenho afeta a vida e liberdade de outras pessoas (SOUSA; 

BARROSO, 2021; FORCELLINI et al, 2023). 

A qualidade do policiamento ostensivo se relaciona com as condições físicas e emocionais dos 

militares, que quando debilitados têm por consequência o aumento de afastamentos e licenças médicas 

em prejuízo à escala operacional e, com isso, a indisponibilidade de viaturas e equipes, 

comprometendo a eficiência institucional e a segurança da população (BEZIE, 2024). 

Portanto, investir na saúde dos militares se configura como estratégia de valorização 

profissional e provimento de qualidade de vida, uma vez que estes profissionais enfrentam riscos 

cotidianos com aumento de estresse e desgaste físico (SANTOS; SOUZA; BARROSO, 2017; BRAVO; 

BARBOSA, 2016). 

Diante do exposto, a valorização profissional por meio de ações institucionais de saúde não 

deve ser vista apenas como medida assistencial, mas como política estratégica de gestão 

organizacional. Ao reconhecer as particularidades da atividade policial e os impactos físicos e 

psíquicos inerentes à profissão, torna-se possível estruturar iniciativas de prevenção e promoção não 
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apenas à qualidade de vida dos militares, mas também a eficiência e a legitimidade da corporação 

perante a sociedade. 

 

3.2 SERVIÇOS E BENEFÍCIOS PRESTADOS PELA FUNDAÇÃO PRÓ-TOCANTINS 

No Tocantins, os policiais e bombeiros militares contam com a assistência oferecida pela FPTO, 

entidade privada sem fins lucrativos criada em 13 de dezembro de 2010 e implantada em 24 de janeiro 

de 2013 para oferecer suporte social, assistencial e de saúde aos militares ativos, inativos, pensionistas 

e servidores civis contribuintes do Fundo de Assistência dos Militares (FAM) (FPTO, 2025b).   

O início da atividades da Fundação em 24 de janeiro de 2013 foi na sede localizada na Quadra 

110 Sul, Alameda 21, Lotes 44/46, na capital tocantinense, onde era prestado o atendimento presencial 

dos setores administrativos, de gestão e de atendimento aos beneficiários com o o funcionamento do 

FA-Saúde, programas de atendimento assistencial, serviços de fisioterapia e atividades de gestão e 

suporte institucional. 

 

Figura 1: Sede FPTO até 2023 em Palmas-TO. 

 
Fonte: <https://www.to.gov.br/pm/fundacao-pro-tocantins/4uujd6o9ez1v> 

 

A atuação da Fundação oferta insumos aos serviços médicos, odontológicos, psicológicos, 

assistência social, fisioterapia, além de programas de promoção da saúde e bem-estar. A instituição 

também desenvolve ações de educação em saúde, incentivo à prática de atividades físicas e projetos 

voltados à saúde física, mental, emocional e financeira (FPTO, 2025a, 2025b). 

Em 28 de fevereiro de 2023 foi inaugurada a nova sede da FPTO, localizada em Palmas-TO, 

na Quadra 602 Sul, Avenida NS-03, Lote 3A, cujo terreno 19.588,03 m2,  que contou com ampliação 
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dos serviços administrativos e dos atendimentos pelo FA-Saúde, além dos programas de educação em 

saúde, atividades físicas, bem-estar e assistência social (FPTO, 2025b). 

 

Figura 2: Sede atual da FPTO em Palmas-TO. 

 
Fonte: <https://www.fundacaoprotocantins.org/do-sonho-a-realidade-a-trajetoria-da-fundacao-pro-tocantins/>. 

 

Desde a implantação da nova sede que tem uma área construída de 1.606,43 m2, os serviços da 

FPTO estão em organização para melhorar a qualidade de vida dos militares, seus dependentes e 

pensionistas, incluindo programas de prevenção, atendimento especializado e suporte em tratamentos. 

A FPTO oferta hoje várias modalidades de benefícios aos usuários e seus familiares, a saber: 

 

Quadro 1 – Serviços e benefícios prestados aos usuários do FPTO 

Nutrição 
Atendimento individualizado com diagnóstico, intervenção e acompanhamento 

da cultura alimentar e estilo de vida do militar. 

Odontologia 
Diagnóstico e tratamento de afecções bucais, dentárias e na região maxilofacial, 

por meio de procedimentos clínicos e cirúrgicos. 

Fisioterapia 
Atendimentos à reabilitação traumato-ortopédica e neurológica por meio de 

terapias, pilates e fisioterapia neuromotora, entre outras. 

Atendimento médico 
Consultas, solicitação de exames, emissão de diagnósticos, prescrição de 

medicamentos e aplicação de especialidade médica. 

Enfermagem 
Suporte, promoção, proteção, recuperação da saúde, prevenção de doenças e 

auxílio na reabilitação de incapacitados. 

Odontomóvel 
Atendimento odontológico ofertado aos militares e dependentes legais, nos 

destacamentos militares distantes da sede. 

Psicologia 
Orientação, suporte, seleção e treinamento no campo profissional, com 

diagnósticos e terapia clínicos. 

Serviço Social 
Orientação social individual ou coletiva, identificar recursos para o 

atendimento, avaliação situacional às vulnerabilidades. 

Transporte para 

tratamento de saúde 

Apoio em deslocamento municipal, intermunicipal ou interestadual para 

tratamento de saúde. 

Concessão de 

passagens 

Doação pecuniária para custeamento de despesas relativas a tratamento de saúde 

fora do domicílio. 

Adiantamento 

financeiro 

Em até R$ 1.000,00 para tratamento de saúde, desde que o contribuinte do FAM 

tenha margem consignável. 
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Ressarcimento de 

hospedagem 

Para tratamento de saúde fora do domicílio com ressarcimento em até 50% do 

valor da diária do hotel, mediante comprovantes. 

FA-Saúde 
Assistência médico-hospitalar por meio da empresa UNIMED, sendo as 

regionais distribuídas em Palmas, Araguaína e Gurupi. 

Famcard 
Cartão que possibilita  realização de compras em lojas conveniadas, com valores 

debitados diretamente na folha de pagamento. 

OdontoFam 
Plano de livre adesão que oferece consultas, exames, urgência e emergência, 

radiologia, periodontia e tratamentos odontológicos. 

Pecúlio Militar 
Contribuição compulsória, de 0,7% do subsídio do soldado, conforme art.156 da 

Lei 2578/2012, para a indicação na Ficha de Pecúlio. 

Fonte:  FPTO (2025a). Adaptado pelo autor. 

 

Frente aos benefícios descritos, observa-se que as ações da FPTO estão relacionadas ao bem-

estar, à saúde e à valorização profissional dos militares e que a oferta de assistência médica, 

odontológica, psicológica e de programas de prevenção contribuem para a melhoria da qualidade de 

vida e repercutem de forma positiva no desempenho laboral.  

Diante do exposto, foram apresentados os serviços e benefícios ofertados pela FPTO, ao que 

se conclui que esta entidade privada sem fins lucrativos é de categoria essencial para a promoção da 

saúde, bem-estar e assistências diversas a milhares de militares do Tocantins. 

 

3.3 PROGRESSOS E LIMITAÇÕES AOS BENEFICIÁRIOS DA FUNDAÇÃO PRÓ-TOCANTINS 

Na criação da FPTO, todos os militares estaduais eram beneficiários por um caráter 

participativo obrigatório, o que possibilitou a presença crescente de ativos e inativos, contudo, a partir 

do ano de 2022 houve decréscimo. Este fenômeno é explicado pelos efeitos da decisão do Supremo 

Tribunal Federal (STF) na Ação Direta de Inconstitucionalidade nº 5.368/TO, quando o julgamento 

ocorrido em novembro de 2022 declarou a inconstitucionalidade da contribuição compulsória e 

determinou que a adesão passasse a ser facultativa (BRASIL, 2022). 

A descrição quantitativa se localiza abaixo: 

 

Quadro 2: Quantitativo de beneficiários da FPTO. 

ANO SECAD IGEPREV TOTAL 

2020 3573 1940 5513 

2021 3548 2167 5715 

2022 4169 2374 6543 

2023 3358 2497 5855 

2024 3267 2677 5944 

2025 3203 2748 5951 

Fonte: FPTO (2025c). 

 

Os dados demonstram que, durante o período em que a cobrança era obrigatória, houve 

crescimento constante de beneficiários, passando de 5.513 em 2020 para 6.543 em 2022; tal aumento 

refletiu um nível de estabilidade proporcionado à contribuição de 0,5% do subsídio de cada militar, 

independente do posto ou graduação (TOCANTINS, 2012; FPTO, 2025c).  

https://www.fundacaoprotocantins.org/downloads/
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Contudo, em 2023, após a decisão do STF, observou-se queda do quantitativo de beneficiários 

para 5.855 beneficiários, mas vale a pena destacar que este impacto decrescente ocorreu aos militares 

da ativa pela Secretaria de Estado da Administração (SECAD), enquanto inativos e pensionistas, pelo 

Instituto de Gestão Previdenciária do Estado do Tocantins (IGEPREV), ampliaram sua participação. 

Em outubro de 2025, a FPTO atualizou 5.951 beneficiários, ao que 3203 estão vinculados pela 

SECAD e 2748 pelo IGEPREV; estes dados apontam que a queda no número de adesões possui relação 

à mudança jurídica que tornou a contribuição facultativa a partir do ano de 2022. 

A partir de 2023 houve um discreto crescimento pelos inativos e larga queda por parte dos 

inativos, e esta dinâmica também está presente nos anos de 2024 e 2025. Não obstante, o leve 

crescimento na série 2023-2025 se dá pelos inativos que permaneceram como beneficiários desde 

permanência quando ainda eram ativos. 

Contudo, esta não é a única variável para compreensão dos progressos e limitações aos 

beneficiários, pois a FPTO se destaca pela oferta articulada em uma abordagem multidimensional da 

saúde laboral, conforme descrição do Quadro 1. 

Essa perspectiva, é essencial em profissões com elevada exposição a riscos e estresse, pois 

políticas integradas de saúde reduzem afastamentos, custos institucionais e fortalecem o sentimento de 

valorização profissional entre os militares e seus familiares (WODCHIS, 2020). 

Esta compreensão possibilitou um progresso de qualidade, que foi a entrega da nova sede, na 

qual se inseriu a recepção do FA-Saúde para atendimento às demandas de saúde de beneficiários, 

dependentes e pensionistas, como agendamentos de consultas e autorizações de exames. 

 

Figura 3: FA-Saúde da sede da FPTO. 

 
Fonte: O Autor (2025). 
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Assim como uma maior e melhor organização da Gerência de Compras, em destaque ao 

almoxarifado, local em que se armazena itens de consumo direto e insumos para realização dos 

atendimentos médicos, odontológicos, psicológicos e fisioterapêuticos. 

 

Figura 4: Almoxarifado da FPTO. 

 
Fonte: O Autor (2025). 

 

A diversidade dos serviços revela uma concepção ampla de cuidados, que abrangem desde a 

prevenção, com passagem pelo atendimento clínico e reabilitador, até o apoio financeiro e social. 

Hoje, a principal limitação da FPTO é o quantitativo de beneficiários participantes, uma vez 

que a FPTO está disponível a todos os militares estaduais, porém, conta com o menor efetivo da ativa 

desde o ano de 2020. 

 

4 RESULTADOS  E DISCUSSÃO 

A análise dos resultados entre 2020 e 2025 evidencia avanços relevantes na estrutura e alcance 

dos serviços da FPTO, bem como desafios a serem superados. Entre os progressos observados, 

destacam-se a ampliação da cobertura assistencial, com implantação de regionais em Palmas, 

Araguaína e Gurupi, criação do Odontomóvel, os programas de transporte e ressarcimento, que 

reduziram as desigualdades entre capital e interior.  

A oferta de apoio financeiro, conveniência de consumo e educação financeira, como FAMcard, 

adiantamentos, pecúlio e palestras, também contribuem para minimizar impactos de despesas 

inesperadas, conscientização econômica e reforço ao bem-estar econômico dos beneficiários. 
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Entretanto, persistem desafios estruturais, como: os valores dos benefícios financeiros 

defasados diante do aumento dos custos médicos e hospitalares; a distribuição desigual de profissionais 

especializados; atuação em saúde mental, embora fortalecida, ainda não atende toda a crescente 

demanda relacionada ao estresse ocupacional e à Síndrome de Burnout; a ausência de indicadores de 

desempenho que limitam a avaliação dos serviços. 

Mesmo diante dessas limitações, a adesão voluntária mantida por cerca de seis mil beneficiários 

após a decisão do STF demonstra a relevância e a confiança nos serviços ofertados. Essa permanência 

reflete a percepção de que a FPTO exerce papel essencial na promoção da saúde e valorização 

profissional, em especial nas regiões tocantinenses com menor infraestrutura pública de saúde. 

Para melhor compreensão, segue o abaixo o gráfico da respectiva dinâmica evolutiva do 

quantitativo de beneficiários da FPTO na série 2020-2025: 

 

Gráfico 1: Evolução dos benefíciários da FPTO 

 
Fonte: FPTO (2025c). Adaptado pelos autores. 

 

Portanto, a permanência dos beneficiários no modelo de adesão voluntária pode ser interpretada 

como um indicador indireto da eficácia e da importância dos serviços prestados pela FPTO, que se 

consolidam como suporte fundamental à saúde e ao bem-estar do policial militar e de sua família. 

Também se observa que a Segurança Pública carece de políticas de promoção da saúde voltadas 

ao policial militar, sobretudo nas localidades afastadas dos centros urbanos ao oferecer serviços 

próprios de saúde e mecanismos de apoio, inclusive com unidades móveis. 

A FPTO contribui para reduzir desigualdades de acesso e mitigar falhas de políticas públicas 

nacionais e estaduais, e nesse contexto, a entidade cumpre função institucional relevante e promove o 

bem-estar integral dos militares tocantinenses, seus dependentes e pensionistas. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise da atuação da FPTO na série histórica 2020-2025 permite concluir que a instituição 

se consolidou como um instrumento de valorização profissional e de promoção da saúde integral dos 

militares do Tocantins.  

Este estudo atingiu todos seus objetivos ao analisar a evolução dos serviços de saúde e 

benefícios oferecidos pela Fundação Pró-Tocantins aos militares no período de 2020 a 2025, e que suas 

abrangências acontecem nas dimensões físicas, psicológicas, sociais e financeiras, por meio da 

promoção de melhorias na qualidade de vida e na eficiência institucional. 

A decisão do STF por meio da ADI 5.368 tornou facultativa a contribuição à FPTO e 

representou um marco jurídico e administrativo. Apesar da queda inicial no número de beneficiários, 

a estabilização em torno de seis mil adesões demonstra a relevância percebida dos serviços, e, tal 

permanência voluntária reflete o reconhecimento dos usuários quanto à qualidade, confiabilidade e 

impacto positivo da assistência prestada. 

Entretanto, persistem desafios que demandam aprimoramentos: ampliação das ações de saúde 

mental, redução das desigualdades regionais no acesso aos serviços, revisão dos valores financeiros de 

benefícios e aprimoramento da gestão contratual da FA-Saúde. Ademais, a criação e divulgação 

periódica de indicadores de desempenho e satisfação dos beneficiários são medidas fundamentais para 

garantir transparência e subsidiar tomadas de decisão baseadas em evidências. 

Como recomendação, sugere-se que a FPTO invista na implementação de programas de 

telemedicina e telepsicologia, a fim de fortalecer o alcance assistencial e reduzir custos operacionais. 

Também se propõe o incentivo a estudos longitudinais sobre qualidade de vida e saúde ocupacional 

dos militares, correlacionando o uso dos serviços com indicadores de bem-estar e desempenho 

profissional. 

Conclui-se, portanto, que a Fundação Pró-Tocantins representa não apenas um mecanismo 

assistencial, mas uma política institucional estruturante, essencial à manutenção da saúde ocupacional 

e à valorização profissional dos militares tocantinenses, e que o fortalecimento de sua gestão e o 

aperfeiçoamento dos serviços prestados são condições indispensáveis para assegurar uma carreira 

policial e bombeiro militar mais digna, segura e humana. 
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ANEXO I 

 

AÇÃO DIRETA DE INCONSTITUCIONALIDADE 5.368 
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ANEXO II 

 

OFÍCIO N° 056 / 2025 – CCD 
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ANEXO III 

 

OFÍCIO N° 059 / 2025 – CCD 
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ANEXO IV 

 

OFÍCIO Nº 105/2025 – GAB. PRES 
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ANEXO V 

 

OFÍCIO Nº 111/2025 – GAB. PRES 
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